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Rádio digital: a um passo da democracia nas ondas sonoras
 

Mas o passo que está para ser dado pode ser para frente ou para trás. Entrevista com o engenheiro Higino Germani mostra como o Brasil pode definir de forma açodada a transição do serviço de radiodifusão sonora, criando uma situação de fato que tende a contribuir para tornar os canais de rádio ainda mais inacessíveis a novos atores e dificultar a reestruturação desta mídia tão fundamental para a cidadania. Em pleno andamento dentro dos órgãos de governo, este debate está distante de diversos atores interessados e, ainda mais, dos cidadãos.
 

O ministro das Comunicações, Hélio Costa, anunciou esta semana que a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) liberará em breve a implantação do rádio digital em 12 capitais brasileiras, em caráter experimental. "Nós já temos condições técnicas para fazer a rádio digital funcionar", disse o ministro, que também é proprietário de emissora de rádio. O anúncio surpreendeu as entidades e organizações ligadas à democratização da comunicação pelo fato de não ter havido, até hoje, um chamamento à discussão pública sobre como deverá se dar esta transição tecnológica no Brasil. A digitalização do serviço de radiodifusão sonora, uma realidade em poucos países do mundo, permitirá ao ouvinte de rádio receber um sinal de melhor qualidade, bem como ler textos noticiosos e ter acesso a informações sobre programação e outros serviços interativos de texto. Mas, assim como se dá no caso da transição da TV aberta, existem opções econômicas, sociais e tecnológicas a serem feitas que podem resultar em um processo de desenvolvimento e implantação mais ou menos democrático, mais ou menos custoso, mais ou menos excludente.
 

Com essa realidade batendo à porta dos brasileiros, o esperado era que ocorresse um debate público sobre os novos conceitos de produção de conteúdos, canalização e interatividade, que são os grandes desafios na migração das tecnologias de comunicação social eletrônica. Prevalecendo o silêncio, pode imperar a posição defendida pelo lobby de um grupo de empresas norte-americanas que quer ver o padrão In-Band On-Channel (Iboc) de rádio digital em alta definição implantado no Brasil de forma rápida. O canto-da-sereia (conheça as empresas que financiam este lobby mundial clicando aqui) deste conglomerado parece ter seduzido boa parte dos empresários do setor e de autoridades públicas, uma vez que o comparativo entre o Iboc e os padrões europeus (DAB e DRM) e o japonês (ISDB Tn) de rádio digital está passando ao largo das principais decisões. Ao contrário da TV Digital, onde a Anatel realizou testes de campo e de laboratório com todos os padrões existentes, no rádio a situação é outra.
 

Soluções alternativas para a implantação do rádio digital existem. Para apresentar algumas delas, dentro de uma perspectiva democrática, o e-Fórum entrevista nesta edição o engenheiro eletrônico Higino Germani, diretor técnico da Fundação Cultural Piratini Rádio e Televisão. Nos anos 1970, ele foi chefe da área técnica de Radiodifusão no antigo Departamento Nacional de Telecomunicações e diretor técnico da Rádio Nacional de Brasília (atual Radiobrás) para a implantação da 1a Etapa do Sistema de Alta Potência em Ondas Médias e Ondas Curtas. Concebeu, projetou e implantou o primeiro sistema de Radiovias no Brasil, na BR-290, em 2003. Germani é responsável técnico pelo projeto de mais de 300 emissoras de rádio, TV e retransmissoras e aproximadamente o mesmo número em projetos de sistemas de radiocomunicação. Em fevereiro deste ano, ele publicou o estudo "Rádio Digital: Uma Outra Opção Não Seria Possível", cujas linhas principais são abordadas abaixo. Solicite uma cópia do estudo escrevendo para imprensa@fndc.org.br
 

e-Fórum – O que o senhor pensa sobre essa decisão da Anatel anunciada pelo ministro?
Higinio Germani – Aparentemente, as experiências seriam baseadas no Iboc (in-band on-channel), ou seja, um sinal digital inserido juntamente com o sinal analógico nas emissoras de ondas médias (AM). Vejo como muito boa iniciativa pois os possíveis problemas e vantagens ficarão demonstrados nas experiências.
 

e-Fórum – No estudo divulgado em fevereiro, o senhor defende a utilização do canal 6 do VHF para alocar as emissoras digitais de rádio. Por quê? Quantas estações digitais caberiam neste canal sem que houvesse risco de interferência?
HG – A Anatel já está realocando os canais 6 de TV. A banda do canal vai de 82 a 88 MHz e fica, portanto, ao lado da faixa de FM (88 a 108 MHz). Já existem três canais de rádio comunitária dentro do canal 6 de TV (87,9; 87,7 e 87,5 MHz); o que fazer com o restante da banda? Ora, a faixa é ideal para propagação de rádio com comprimento de onda bem adequado. Seria possível inserir nesta faixa mais de uma centena de canais digitais com 50 KHz de largura cada um, o que possibilitaria efetivamente criarmos uma NOVA RADIODIFUSÃO e não uma adaptação da faixa antiga de AM (1 MHz) para a era digital com todos os seus inconvenientes.
 

e-Fórum – Por que o senhor condena o padrão americano Iboc?
HG – Não condeno. Apenas existem questões ainda não respondidas, como, por exemplo: Como as emissoras vão operar com um delay (atraso no sinal) da ordem de 8 segundos? Qual a vantagem de operarmos na mesma faixa de AM atual se os receptores terão que ser compulsoriamente substituídos? Teremos que sempre pagar royalties pelo sistema? Como fica a interferência em canais adjacentes durante o dia e durante a noite ? Todas são questões muito importantes e sérias e que exigem resposta ANTES de adotarmos qualquer sistema. As experiências autorizadas serão de grande ajuda para esclarecer estes pontos.   
 

e-Fórum – Dependendo do padrão digital estabelecido, poderá ficar inviável às rádios comunitárias, em termos materiais, migrarem para o sistema digital uma vez que quase não possuem acesso a fontes de financiamento. Como ficarão essas rádios que não puderem se digitalizar?
HG – Creio que o horizonte de implantação do rádio digital ficará em no mínimo 5 anos, talvez 10 anos. Neste período, os custos devem cair e se tornarem mais acessíveis. Não acredito em rádio digital para as emissoras de FM, pois o ganho de qualidade não será tão compensador em relação à situação atual. 
 

e-Fórum – E os receptores, será difícil produzi-los? Quais serão as vantagens da digitalização para os cidadãos?
HG – O rádio não terá mais ouvintes e sim assinantes (se isto vai ser cobrado ou não, é impossível saber agora). Cada assinante se cadastrará na emissora e dará suas preferências em termos de informação, música, etc. O rádio avisará antecipadamente que informação do interesse do ouvinte vai vir (ou aumenta o volume automaticamete, ou liga sozinho, ou ainda grava a infromação). Tudo isto é possível através de técnicas digitais já dominadas. O custo do receptor (atualmente da ordem de US$ 70) deve cair à medida que o sistema for implantado.
 

e-Fórum – Se a Anatel permitir a implantação do rádio digital já em setembro estaremos (ouvintes de rádio) preparados para receber a programação?
HG – "Remember" o AM Estereo! Muitas emissoras investiram um bom dinheiro em sistemas de transmissão estereofônicos e o resultado foi: "Esqueceram o receptor!!!" Espero que no caso da digitalização da radiodifusão não aconteça o mesmo. É necessário e indispensável que fábricas de receptores digitais sejam implantadas paralelamente à implantação de emissoras digitais. Estas fábricas têm que existir no Brasil, caso contrário, o preço será inacessível à maioria dos brasileiros.
 

e-Fórum – Do ponto de vista da democratização da comunicação, qual padrão de rádio digital pode promover maior inclusão?
HG – Aquele que proporcionar o maior número de emissoras e maior pluradidade na programação. Do antigo "broadcast", migramos para o "narrowcast". Da programação eclética, migramos para a programação segmentada. Da segmentada, migraremos, compulsoriamente, para o "personalcast". Os radiodifusores se transformarão, também compulsoriamente, em radioinformadores. Se os atuais radiodifusores tivessem aberto espaço em suas grades de programação para programas comunitários, o fenômeno "Rádio Comunitária" não teria surgido.
 

Escola Popular de Comunicação Crítica abre as portas para jovens do Rio
 

Uma iniciativa da sociedade civil do Rio de Janeiro pretende renovar a comunicação das comunidades populares cariocas e possibilitar a construção de veículos alternativos de mídia. No dia 8/8, às 18h, será inaugurada a Escola Popular de Comunicação Crítica, proposta pelo Observatório de Favelas do Rio de Janeiro, no bairro da Maré. A proposta é oferecer a jovens moradores de favelas uma formação teórica e técnica capaz de estimular a reflexão sobre os meios de comunicação, a criação de veículos alternativos e o trabalho profissional em empresas de mídia. "Está todo mundo muito empolgado com a escola, que vem num momento muito importante, em que é preciso mudar a imagem das favelas na cidade, que está muito relacionada ao tráfico de drogas, ao crime. Isso não corresponde à maior parte do povo das favelas, esses jovens sentem isso na pele e estão dispostos a contribuir", conta Márcio Blanco, coordenador de vídeo da Escola Popular e um dos integrantes do Observatório de Favelas.
As aulas na Escola Popular de Comunicação Crítica serão ministradas por profissionais de comunicação e professores universitários, dirigidas a jovens com segundo grau completo e interesse no trabalho comunitário e em comunicação. O curso terá duração de um ano, durante o qual os alunos terão aulas de leitura crítica da mídia, vídeo, fotografia, comunicação integrada (jornalismo impresso, rádio e internet) e inglês. Os jovens vão participar, ainda, da produção de documentários, revistas, cartilhas e jornais. "Essa será a primeira edição, pretendemos, a cada ano, atender a regiões diferentes, no Rio, facilitando a rede de criação e comunicação entre as comunidades. É um projeto ambicioso", avalia Márcio. As atividades da escola iniciam no dia 22/8 e reunirão jovens de cinco comunidades daquela região. Ao final do curso, é esperado que os jovens possam formar núcleos ou reforçar iniciativas de comunicação já existentes em suas comunidades.
O Observatório de favelas do Rio de Janeiro (OF/RJ) é uma rede sócio-pedagógica composta por professores universitários, estudantes e organizações comunitárias, cujo campo de estudos e ações são as favelas e os jovens universitários e pré-universitários que ali vivem. O OF/RJ trabalha para combater a desigualdade social e a pobreza na capital carioca, a partir da perspectiva dos moradores dos espaços populares. Segundo Blanco, no seu programa de atuação, o OF/RJ procura romper com os discursos criminalizantes e paternalistas dirigidos às favelas. Investe na formação metodológica e política dos jovens estudantes das favelas, com o intuito de formar pesquisadores identificados com seu território de origem. O projeto conta com a participação de três universidades públicas, do Sindicato dos Jornalistas do Município do Rio de Janeiro, da Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji), da Associação Brasileira de Produtores Independentes, do grupo Afro-Reggae e do canal Futura.
 

João Pessoa pretende estudar projeto de municipalização de rádios comunitárias
 

Presente na reunião do Fórum Metropolitano de Comunicação Comunitária de João Pessoa (PB), realizada na última quarta-feira, o vereador Flávio Eduardo "Fuba" (PPS) prometeu aos comunicadores populares analisar a municipalização das outorgas de rádios comunitárias. O interesse das entidades que pleiteam este tipo de emissora na capital paraibana cresceu com a recente aprovação de lei da mesma natureza no município de São Paulo. Para Ednaldo Costa, chefe da Divisão Comunitária da Prefeitura de João Pessoa, é fundamental que se incentive o projeto pois este tipo de norma tende a aproximar o poder público dos cidadãos. No dia 9/8, membros de comunidades que trabalham com rádios populares irão à Câmara de Vereadores reivindicar apoio de outros vereadores à iniciativa.
Os integrantes do Fórum Metropolitano também definiram mais detalhes do I Seminário de Comunicação Comunitária, que deverá ser realizado de 15 a 17/9. A participação de líderes da região de João Pessoa, políticos e representantes da Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) já está confirmada.
 

Ordem do Dia – Novas proposições em tramitação no Congresso Nacional
 

DO PODER EXECUTIVO
MSC 451/2005                             Submete, ao Congresso Nacional, o texto do Acordo de Cooperação em Matéria de Comunicação entre o Governo da 26/7/2005                                           República Federativa do Brasil e o Governo da República Bolivariana da Venezuela, celebrado em Caracas, em 14 de fevereiro                                                          de 2005. Autor: Poder Executivo


DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
	

	INC 5746/2005  
3/8/2005 
	Sugere ao Ministro do Estado das Comunicações, Hélio Costa, no âmbito da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - EBCT, a instalação de uma agência em Nova Lacerda - Mato Grosso. Autor: Carlos Abicalil - PT / MT

	

	PDC 1797/2005  
4/8/2005 
	Aprova o ato que outorga permissão à Fundação Barcarena de Comunicação e Assistência Social para executar serviço de radiodifusão sonora em freqüência modulada, com fins exclusivamente educativos, na cidade de Barcarena, Estado do Pará. Autor: Comissão de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informática


	

	PFC 91/2005  
3/8/2005 
	Propõe a fiscalização e controle nas operações realizadas pela TELEMAR com as empresas BR4 e GAMECORP S/A. Autor: Aldir Cabral - PFL / RJ

	PL 5679/2005  
3/8/2005 
	Altera as Leis nº 5.070, de 5 de julho de 1966, e nº 9.472, de 16 de julho de 1997, destinando o mínimo de vinte por cento dos recursos do Fistel para as atividades e demais despesas do órgão regulador dos serviços de telecomunicações, e dá outras providências. Autor: Marcelo Barbieri - PMDB / SP


 

	

	PL 5696/2005  
4/8/2005 
	Dispõe sobre a obrigatoriedade das prestadoras de serviços de telecomunicações de instalar escritórios regionais de atendimento ao públicos em todas as cidades com mais de 150.000 habitantes. Autor: Edson Duarte - PV / BA

	PRC 257/2005  
3/8/2005 
	Institui a Biblioteca da Cidadania. Autor: Edson Duarte - PV / BA


	REQ 236/2005 CCTCI  
2/8/2005 
	Requer seja convidado o Sr. Marcos Grodetzky, Diretor de Finanças e de Relações com Investidores da Telemar, para prestar esclarecimentos sobre operação com a Telemar. Autor: José Rocha - PFL / BA

	

	REQ 3121/2005  
3/8/2005 
	Requer a Convocação de Sessão Solene para o dia 21 (vinte e um) de Setembro de 2005, quarta-feira, às 10:00hs (dez horas), com o propósito de homenagear o dia do Radialista. Autor: Carlos Nader - PL / RJ


	RIC 3080/2005  
2/8/2005 
	Solicita ao Senhor Ministro das Comunicações informações sobre o Programa de Inclusão Digital no Amazonas. Autor: Vanessa Grazziotin - PCdoB / AM

	RIC 3107/2005  
4/8/2005 
	Solicita informações ao Senhor Ministro de Estado das Comunicações concernentes à composição, mandatos e valores pagos aos conselhos de administração, conselhos diretores ou colegiados equivalentes das sociedades de economia mista e empresas públicas vinculadas. Autor: Antonio Carlos Pannunzio - PSDB / SP


 

 

Consultas Públicas em andamento – ANATEL
 

Nº 620 – Proposta de alteração de Plano Básico – PBFM
Prazo de contribuição: 7/7/2005 a 12/8/2005  Ver o TEXTO 
Nº 621 – Proposta de alteração de Plano Básico – PBTV e PBRTV
Prazo de contribuição: 7/7/2005 a 22/8/2005  Ver o TEXTO
Nº 622 – Proposta de Alteração de Plano Básico – PBFM
Prazo de contribuição: 12/07/2005 a 16/08/2005  Ver o TEXTO 
Nº 623 – Proposta que torna público o interesse de receber contribuições da sociedade sobre a realização de testes de transmissão terrestre de televisão em canais adjacentes e a conveniência de incluir no objetivo dos testes, a avaliação da interferência de transmissões de televisão digital.
Prazo de contribuição: 13/07/2005 a 26/09/2005  Ver o TEXTO
Nº 624 – Proposta de Alteração do Plano de Referência para Distribuição de Canais do Serviço de Radiodifusão Comunitária – PRRadCom na região de influência da cidade de Recife-PE
Prazo de contribuição: 13/07/2005 a 17/08/2005  Ver o TEXTO
Nº 625 – Proposta de Norma para Certificação e Homologação de Terminais Móveis de Acesso dos Serviços de Telecomunicações por Satélite.
Prazo de Contribuição: 19/07/2005 a 26/09/2005  Ver o TEXTO
Nº 626 – Grupos Detentores de Poder de Mercado significativo na oferta de exploração industrial de linha dedicada
Prazo de contribuição: 19/07/2005 a 23/08/2005  Ver o TEXTO
Nº 627 – Norma da Metodologia Simplificada para cálculo do fator transferência “x” aplicado nos reajustes de tarifas de serviço telefônico fixo destinado ao uso do público em geral.
Prazo de contribuição: 19/07/2005 a 15/08/2005  Ver o TEXTO
Nº 628 – Proposta de Alteração dos Planos Básicos de Distribuição de Canais de Televisão em VHF e UHF – PBTV e de Retransmissão de Televisão em VHF e UHF – PBRTV
Prazo de contribuição: 19/07/2005 a 22/08/2005  Ver o TEXTO
Nº 629 – Proposta de Alteração de Plano Básico de Distribuição de Canais de Televisão em VHF e UHF – PBTV e de Plano Básico de Distribuição de Canais de Retransmissão de Televisão em VHF e UHF – PBRTV
Prazo de contribuição: 20/07/2005 a 05/08/2005  Ver o TEXTO
Nº 630 – Proposta de alteração do Plano Básico de Distribuição de Canais de Radiodifusão Sonora em Freqüência Modulada – PBFM
Prazo de contribuição: 22/07/2005 a 29/08/2005  Ver o TEXTO
 

Agenda
 

9/8/2005 – Terça-feira
Reunião Extraordinária da Comissão de Educação do Senado Federal, às 11h     PAUTA
10/8/2005 a 12/8/2005 – Quarta a Sexta-feira
Regiocom 2005 – X Colóquio Internacional de Comunicação para o Desenvolvimento Regional – “Mídia, Região, Educação e Cultura”, em Chapecó – SC
Mais informações: www.metodista.br/unesco ou (11) 4366-5819
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